
 

Nome: Instituto Liberdade Endereço: www.il-rs.org.br 
Data: 03/04/2009 Mídia: Portal/Site 

 

 

 

Sobre o Índice de Liberdade Econômica 2009 da Heritage 
Foundation, lançamento durante o XXII Fórum da Liberdade 

 
Por mais de uma década, o Wall Street Journal e a Heritage Foundation (think 
tank preeminente de Washington/EUA), acompanharam e registraram a marcha 
da liberdade econômica ao redor do mundo com seu influente Índice de Liberdade 
Econômica. No Brasil, o Índice de Liberdade Econômica, já em sua terceira 
edição, foi traduzido para o português e será lançado oficialmente durante o 
Fórum da Liberdade, já em sua 22ª edição, organizado pelo Instituto de Estudos 
Empresariais.  
 
O que é liberdade econômica? Liberdade econômica é o direito básico de cada 
indivíduo em controlar seu próprio trabalho e prosperidade. Em uma sociedade 
economicamente livre, os indivíduos possuem liberdade para trabalhar, produzir, 
consumir e investir para sua própria satisfação; liberdade esta que é tanto 
protegida pelo estado quanto não coagida pelo estado. Em sociedades 
economicamente livres, os governos permitem a livre movimentação do trabalho, 
capital e produtos, além de abster-se da coerção ou restrição da liberdade até o 
limite necessário à proteção e manutenção da liberdade em si mesma.  
 
O Índice de Liberdade Econômica mede dez componentes separadamente em 
liberdade econômica: liberdade empresarial, liberdade de comércio, liberdade 
fiscal, tamanho do governo, liberdade monetária, liberdade de investimento, 
liberdade financeira, direitos de propriedade, liberdade da corrupção, liberdade 
trabalhista. Uma análise sistemática das dez liberdades sobre um período histórico 
de 15 anos do índice demonstra que a liberdade econômica é a chave para a 
criação de um ambiente onde o empreendedorismo e a inovação crescem, com 
um acelerado crescimento econômico e desenvolvimento sustentável, com 
resultados felizes.  
 
De acordo com o índice de 2009, a economia do Brasil é 56,7% livre, o que faz da 
nação a 105a economia mais livre do mundo entre os 183 países analisados. Em 
2008, o Brasil estava classificado em 101º lugar. Hong Kong mantém sua posição 
como a economia mais livre do mundo, uma posição mantida por 15 anos 
consecutivos. Das cinco regiões do mundo, cada região continua mantendo pelo 
menos uma economia livre em cada 20 economias. O Brasil está em 21º lugar no 
ranking regional em 2009.  



 

 
É importante ressaltar que os países que são mais livres economicamente fazem 
um melhor trabalho em eliminar a pobreza. As diferenças são nítidas em países 
que ganharam ou perderam significativamente suas liberdades econômicas. Os 
países que ganharam pelo menos 5 pontos em liberdade econômica conseguiram 
reduzir em média 5,8% a sua pobreza. Os países que perderam 5 pontos de sua 
liberdade econômica somente conseguiram aumentar em média 0,4% a sua 
pobreza. 
 
 
 
 
 


